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EÄÖfÂEНÑF9 f9 Н?§Н9§ É¨Å9f§Н9f? ?  f 
 

 

Coordenação       

Patrícia Pellizzaro Arquiteta e Urbanista CAU A28564-1 Coordenação Geral 

Mirna Cortopassi Lobo Arquiteta e Urbanista CAU A0447-2 Coordenação 

Sandra Mayumi Nakamura  Arquiteta e Urbanista  CAU A28547-1 Coordenação 

Renata Satiko Akiyama Arquiteta e Urbanista  CAU A38243-4 Coordenação  

Equipe Técnica       

Carolina Raiane G. de O. de Morais Arquiteta e Urbanista  CAU A310614-4 Regional  

Letícia S. Cardon de Oliveira Arquiteta e Urbanista  CAU A46913-0 Regional e Habitação 

Giulia Mazeto Nunes Arquiteta e Urbanista CAU A306217-1 Habitação 

Simone Frigo Socióloga - Social 

Cecília Gomes da R. F. Pereira Arquiteta e Urbanista CAU A291817-0 Social e Urbanístico 

Maria Alice S. C. Soares Engenheira Civil CREA-PR 53016/D Administração e Gestão 

Nilo Aihara Engenheiro Civil CREA-PR 8040/D Administração e Gestão 

Rafael Cavichiolo Advogado  OAB-PR 34517 Administração e Gestão 

Camila Simoni Junqueira Advogada  OAB-PR 62508 Legislação 

Isa Raquel S. Ota Hernandez Advogada  OAB-MG 80645 Legislação 

Luciana Bedeschi Advogada  OAB-SP 157484 Legislação 

Jackson Teixeira Bittencourt Economista CORECON-PR 5954 Des. Econômico 

Marcos Vinicius Concatto Turismólogo - Des. Econômico 

Michelli Stumm Economista CORECON-PR 8551 Des. Econômico 

Amanda Moreira Barchi Arquiteta e Urbanista  CAU A311049-4 Mobilidade 

Renata Satiko Akiyama Arquiteta e Urbanista  CAU A38243-4 Mobilidade e Urbanístico  

Letícia Peret Antunes Hardt Arquiteta e Urbanista CAU A3137-2 Meio Ambiente 

Carlos Hardt Arquiteto e Urbanista CAU Meio Ambiente e Urbanístico 

Renata Lazinski Silva Arquiteta e Urbanista CAU A179941-0 Meio Ambiente  

Sandra Mayumi Nakamura  Arquiteta e Urbanista  CAU A28547-1 Meio Ambiente e Urbanístico  

Mirna Cortopassi Lobo Arquiteta e Urbanista CAU A0447-2 Urbanístico Territorial 

Patrícia Pellizzaro Arquiteta e Urbanista CAU A28564-1 Urbanístico Territorial 

Caroline Rech Arquiteta e Urbanista CAU A1600125 Geoprocessamento 

Leonardo Ercolin Engenheiro Cartógrafo CREA-SP 5061181057/D Geoprocessamento 

Equipe de Apoio       

Alberto Dalosto Logística - Logística 

Silvia Ponciano Advogada  - Administrativo 

Hellen Santos Administradora - Administrativo 

Lídia Sayoko Tanaka Engenheira Ambiental  CREA-PR 87131/D Administrativo 

Sabrina Pietra Schedler Calza Arquiteta e Urbanista CAU A175991-4 Apoio geral 
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EÄÖfÂEНÑF9 f9 Н~Ö f9fÂ x 
 

Grupo Gestor    

Alexie Bebici Agente Administrativo SEMPLADE  Apoio técnico 

Andressa da Silva Stavasz Advogada SEMGOV  Apoio técnico 

Beatriz Lemos de Almeida Arquiteta e Urbanista SEMUTT Fiscal de contrato 

Beatriz Madalena dos Santos Arquiteta e Urbanista SEMUTT Gestor de contrato 

Heloana Yasmim M. G. Bozza Arquiteta e Urbanista SEMUTT Apoio técnico 

José Mauricio Precoma Miranda Engenheiro Cartógrafo SEMUTT Suplente de gestor 

Thamile Chimenez Franzini Arquiteta e Urbanista SEMUTT Suplente de gestor 

Thiago Henrique Zen Engenheiro Civil SEMUTT Suplente de fiscal 

 

DǊǳǇƻ ¢ŞŎƴƛŎƻ aǳƴƛŎƛǇŀƭ   

!ƳŀƴƴŘŀ aƻƴǘŀƴŀǊƛƴ  {9a!D /ƘŜŦŜ Řŀ 5ƛǾƛǎńƻ ŘŜ !ōŀǎǘΦ wǳǊŀƭ Ŝ /ƻƳŜǊŎƛŀƭƛȊŀœńƻ 

YŜǘƭŜƴ 5ŀ {ƛƭǾŀ tŜǊŜƛǊŀ {9a!D /ƘŜŦŜ ŘŜ 5ƛǾƛǎńƻ ŘŜ !ƎǊƛŎǳƭǘǳǊŀ 

aŀǳǊƻ /ŜǎŀǊ /ŀǊǾŀƭƘƻ  {9a!D !ƎŜƴǘŜ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀǝǾƻ 

{ŀƴŘƻǾŀƭ /ŀǊǇƛƴŜƭƭƛ {9a!D ¢ŞŎƴƛŎƻ !ƎǊƝŎƻƭŀ 

[ǳŎȅƭŜƴŀ 9ǳƎŜƴƛŀ /ŀƭŘŜƛǊŀ ŘŜ {ƻǳȊŀ {9a!{ !ƎŜƴǘŜ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀǝǾƻ 

aŜƭƛƴŀ DƻƳŜǎ aŀŘǳǊŜƛǊŀ {9a!{ tǎƛŎƽƭƻƎŀ 

{ǳǊƛƭŜƴŜ wƻŘǊƛƎǳŜǎ tŜǊŜƛǊŀ ŘŜ aŜƭƻ {9a!wI !ǎǎŜǎǎƻǊŀ 9ǎǇŜŎƛŀƭ Řƻ DŀōƛƴŜǘŜ Řƻ {ŜŎǊŜǘłǊƛƻ 

[ǳƛȊ DǳǎǘŀǾƻ ¢ƛǎǎƻǘ aŀȊƻƭƭŀ {9a/ !ǎǎŜǎǎƻǊ 9ǎǇŜŎƛŀƭ ŘŜ DŀōƛƴŜǘŜ Řƻ {ŜŎǊŜǘłǊƛƻ 

{ŀƴŘǊŀ wŜƎƛƴŀ .Φ .ǊŀƳōƛƭƭŀ bƻƎǳŜƛǊŀ {9a/ !ǎǎŜǎǎƻǊ 9ǎǇŜŎƛŀƭ 

5ŜƛǎŜ wƻŘǊƛƎǳŜǎ [ƛƳŀ {9/ha /ƘŜŦŜ ŘŜ 5ƛǾƛǎńƻ !ŘƳΦ Ŝ hǊœŀƳŜƴǘłǊƛŀ 

CŜƭƛǇŜ Řƻǎ {ŀƴǘƻǎ /ŀǇŜƭƭƛ {9/ha 5ƛǊŜǘƻǊ ŘŜ 5ŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ 

aƛŎƘŜƭŜ .ƛŀȊŜǧƻ /ƛŎŀǊŜƭƭƻ {9/ha 5ƛǊŜǘƻǊŀ ŘŜ 5ŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ 

!ƭƛƴŜ DƛǳƳōŜƭƛ {9a95 9ƴƎŜƴƘŜƛǊŀ /ƛǾƛƭ 

/ŀǎǎƛƻ WƻŀǉǳƛƳ aƻƭŜǧŀ {9a95 tŜŘŀƎƻƎƻ 

±Ńƴƛŀ tŀŘƛƭƘŀ {9a95 /ƘŜŦŜ ŘŜ 5ƛǾƛǎńƻ 

!ƴŘǊŜǎǎŀ wƻŘǊƛƎǳŜǎ aƻƴǘŜƛǊƻ  {9a9[ !ǎǎŜǎǎƻǊ hŬŎƛŀƭ ŘŜ DŀōƛƴŜǘŜ 

wƛŎŀǊŘƻ DǳƛƭƘŜǊƳŜ 5ƛǎǎŜƴƘŀ {9a9[ !ƎŜƴǘŜ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀǝǾƻ 

!ǊƛŀƭŘƻ !ǊŀǳƧƻ /ŀǊƴŜƛǊƻ {9aCL !ǎǎƛǎǘŜƴǘŜ 9ǎǇŜŎƛŀƭ 

!ǊƛŀƴŜ CŀǝƳŀ .ŀǳƳŀƴƴ {9aCL /ƘŜŦŜ ŘŜ 5ƛǾƛǎńƻ 

CƭŀǾƛŀ [ƛƳŀ DŜǊƳŀƴƻ {9aCL !ǎǎƛǎǘŜƴǘŜ 9ǎǇŜŎƛŀƭ 

DƛǎƭŀƛƴŜ ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀ  {9aCL /ƘŜŦŜ ŘŜ 5ƛǾƛǎńƻ ŘŜ CƛǎŎŀƭƛȊŀœńƻ 

[ǳƛȊ /Ŝƭǎƻ DŀǊŎƛŀ {9aCL /ƘŜŦŜ ŘŜ 5ƛǾƛǎńƻ 

aŀǊƛǎŜ aŀǊƛŀ 5ŀ /ǊǳȊ {9aCL 5ƛǊŜǘƻǊŀ ŘŜ 5ŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ 

5ƛŜƎƻ {ŀƴǝƴ LƴƻǳŜ {9aDh± 5ƛǊŜǘƻǊ DŜǊŀƭ 

tŀǳƭƻ 9ŘǳŀǊŘƻ aŜƴŘŜǎ DΦ Řŀ aƻǘ {9aDh± /ƘŜŦŜ ŘŜ 5ƛǾƛǎńƻ 

Wǳƭƛŀ .ǊŀƴŘŀƻ CƛǎǘŀǊƻƭ  {9aI! 9ƴƎŜƴƘŜƛǊŀ /ƛǾƛƭ 

{ƛƭǾƛƻ /ŜȊŀǊ /ŀǊǾŀƭƘƻ tǊƛȊƛōŜƭŀ {9aI! 5ƛǊŜǘƻǊ ŘŜ 5ŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ wŜƎǳƭŀǊƛȊŀœńƻ CǳƴŘƛłǊƛŀ 

¢Ƙŀƭƛǘŀ 5ƛŀǎ {ŀƴǘƻǎ {9aI! /ƘŜŦŜ ŘŜ 5ƛǾƛǎńƻ 

/ŞǎŀǊ {ƛƭǾŀ tŜŘǊƻ {Lah¢ /ƘŜŦŜ Řŀ 5ƛǾƛǎńƻ ŘŜ tƭŀƴŜƧŀƳŜƴǘƻ Ŝ tǊƻƧŜǘƻǎ ŘŜ ¢L 

5ŀƎƳŀǊ tǳƎƛƴ aƛƎǳŜƭ {Lah¢ /ƘŜŦŜ ŘŜ 5ƛǾƛǎńƻ ŘŜ 9ŎƻǎǎƛǎǘŜƳŀǎ Ŝ CƻƳŜƴǘƻ Ł LƴƻǾŀœńƻ 

tŀǳƭƻ LǾƻ CǊŜŘŜǊƛŎƻ CƛƭƘƻ {Lah¢ !ǎǎŜǎǎƻǊ 9ǎǇŜŎƛŀƭ DŀōƛƴŜǘŜ Řƻ {ŜŎǊŜǘłǊƛƻ  

5ŀƴƛŜƭƛ !ǇŀǊŜŎƛŘŀ CǊƻƳ {9at[!59 5ƛǊŜǘƻǊŀ ŘŜ 5ŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ 

9ƳŀƴǳŜƭ CŜǊƴŀƴŘƻ /ƻŎƘƛƴǎƪƛ {9at[!59 /ƘŜŦŜ ŘŜ 5ƛǾƛǎńƻ 
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{ǳǎŀƴ YŀǊƪŀ 5ŀŜƴŜŎƪŜ [ƻǇŜǎ {9at[!59 /ƘŜŦŜ Řŀ 5ƛǾƛǎńƻ ŘŜ tƭŀƴŜƧŀƳŜƴǘƻ Ŝ !Ǿŀƭƛŀœńƻ 

/ƛƴǝŀ aŀȊǳǊ {9a{ 5ƛǊŜǘƻǊŀ ŘŜ 5ŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŎƻ 

wŜƴŀǘŀ /Ǌƛǎǝƴŀ /ƻƭŀŎƻ {9a{ !ǊǉǳƛǘŜǘŀ 

wƻŘǊƛƎƻ tƻǊǘŜƭŀ ŘŜ .Ǌƛǘƻ {9a¢w9 /ƻƻǊŘŜƴŀŘƻǊ ŘŜ !Ǉƻƛƻ hǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭ 

±ƛƭǎƻƴ aŀǊǉǳŜǎ 5ŀ {ƛƭǾŀ {9a¢w9 !ǎǎŜǎǎƻǊ ¢ŞŎƴƛŎƻ ŘŜ DŀōƛƴŜǘŜ 

/ŀǊƭŀ !ŘǊƛŀƴŜ [ƻǇŜǎ 5ƻǎ {ŀƴǘƻǎ {9a¢¦w !ǎǎŜǎǎƻǊŀ 

CǊŀƴŎƛƴŜ bƛŎƻƭƭƛ /ŀƳŀǊƎƻ WƻŀǉǳƛƳ {9a¢¦w !ƎŜƴǘŜ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀǝǾƻ 

aŀǊƛŀ [ǳƛȊŀ CŜǊƴŀƴŘŜǎ {ŎƘŀōŀǘǳǊŀ {9a¢¦w !ƎŜƴǘŜ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀǝǾƻ 

wƻŘǊƛƎƻ {ŀǘǳǊƴƛƴƻ ŘŜ CǊŜƛǘŀǎ [ƛƳŀ {9a¢¦w 5ƛǊŜǘƻǊ ŘŜ 5ŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ 

Cŀōƛŀƴŀ .ŀƴŘŜƛǊŀ {ƻŎȊŜƪ {9a¦{9D /ƻƻǊŘŜƴŀŘƻǊŀ Řŀ DǳŀǊŘŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭ 

CŜǊƴŀƴŘŀ aŀǊƛŀ aŀǊǝƴŜȊ CǊŀƛȊ {9a¦{9D /ƻƻǊŘŜƴŀŘƻǊŀ Řŀ DǳŀǊŘŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭ 

WǳƭƛŀƴŜ {ƛƭǾŀ tƻǊǘŜƭŀ 5ŀ [ǳȊ {9a¦{9D DǳŀǊŘŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭ 

!ƴŀ CƭŀǾƛŀ [ŜƛǘŜ {ŎǳǎǎŜƭ {ŎŀƴŘƛŀƴ {9a¦¢¢ 5ƛǊŜǘƻǊŀ ŘŜ 5ŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ 

$ƴƎŜƭƻ DǳǎǘŀǾƻ DǳŜǊǊŀ {9a¦¢¢ 
/ƻƻǊŘŜƴŀŘƻǊ ŘŜ hǇŜǊŀœƿŜǎ Ŝ /ƻƴǘǊƻƭŜ ŘŜ ¢ǊłŦŜƎƻ //h Ŝ 

{ŜƳŀŦƽǊƛŎŀ 

/ŀǊƭƻǎ 9ŘǳŀǊŘƻ ¢ƻƭŜŘƻ CŀǊƛŀ {9a¦¢¢ /ƻƻǊŘŜƴŀŘƻǊ ŘŜ tŜǎǉǳƛǎŀ tƭŀƴŜƧŀƳŜƴǘƻ Ŝ 9ǎǘŀǟǎǝŎŀ 

9ŘǳŀǊŘƻ /ŀƳŀǊƎƻ ¦ƳōǊƛŀ {9a¦¢¢ 5ƛǊŜǘƻǊ ŘŜ 5ŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ 

9ƭƛŀƴŜ /Ǌƛǎǝƴŀ CŜǊǊŜƛǊŀ 5ƻǎ {ŀƴǘƻǎ {9a¦¢¢ /ƘŜŦŜ ŘŜ 5ƛǾƛǎńƻ 

CƭƻǊƛǎǾŀƭŘƻ WƻŀǉǳƛƳ {ŀƴǘƻǎ WǳƴƛƻǊ {9a¦¢¢ 5ƛǊŜǘƻǊ ŘŜ 5ŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ 

IŜƭǘƻƴ /ŀǊƭƻǎ /ƻǘƻǾƛǎƪȅ .ŀǎǘƻǎ {9a¦¢¢ 9ƴƎŜƴƘŜƛǊƻ /ƛǾƛƭ 

LȊŀōŜƭƭȅ /ŀǊƻƭƛƴŜ ±ŀƭŜǎƪƛ {9a¦¢¢ !ǎǎƛǎǘŜƴǘŜ 9ǎǇŜŎƛŀƭ 

WǳƭƛŀƴŜ aŀǊƛŀ ±ƛŘƻƭƛƳ {9a¦¢¢ !ǎǎƛǎǘŜƴǘŜ 9ǎǇŜŎƛŀƭ 

[ƛŘŦǊŀƴŎŜ ¢ƻƳŞ !ƭǾŜǎ {9a¦¢¢ !ǎǎŜǎǎƻǊ 9ǎǇŜŎƛŀƭ 

[ǳƛǎ !ƴǘƻƴƛƻ [ƻǊŜƴȊŜǩ WǳƴƛƻǊ {9a¦¢¢ !ƎŜƴǘŜ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀǝǾƻ 

aŀǊƛ !ƴŜ ¢ǊƻƳƳ tŜǘŜǊǎ {9a¦¢¢ !ǎǎƛǎǘŜƴǘŜ {ƻŎƛŀƭ 

wƛŎŀǊŘƻ [ǳƛȊ hǎǘǊƻǾǎƪƛ {9a¦¢¢ /ƘŜŦŜ ŘŜ 5ƛǾƛǎńƻ 

wƻŘǊƛƎƻ !ƴŘǊŜǎ !ƳŜƛƎƛŘŜ {9a¦¢¢ /ƘŜŦŜ ŘŜ 5ƛǾƛǎńƻ DŜƻǇǊƻŎŜǎǎŀƳŜƴǘƻ 

tŜŘǊƻ $ƴƎŜƭƻ Řŀ {ƛƭǾŀ bŜǘƻ {9a¦¢¢ /ƘŜŦŜ ŘŜ 5ƛǾƛǎńƻ 

{ƛƳƻƴŜ YǊǳƪ {Ŝǩ {9a¦¢¢ ¢ŞŎƴƛŎƻ ŜƳ 5ŜǎŜƴƘƻ 

¢ŀǝŀƴŜ .ƻǿƻƴƛǳƪ {9a¦¢¢ /ƘŜŦŜ ŘŜ 5ƛǾƛǎńƻ 

±ŀƴŜǎǎŀ CŜǊǊŜƛǊŀ w 5ŀ { 9ǾŀƴƎŜƭƛǎǘŀ {9a¦¢¢ !ƎŜƴǘŜ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀǝǾƻ 

!Řŀƻ /ŜǘƴŀǊǎƪƛ bŜǘƻ {9a±ht 5ƛǊŜǘƻǊ ŘŜ 5ŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ 

DǳǎǘŀǾƻ ŘŜ CŀǊƛŀǎ .ǊŀƴŘǘ {L/{ !ǎǎŜǎǎƻǊ ŘŜ DŀōƛƴŜǘŜ 

[ǳƛȊ CŜǊƴŀƴŘƻ 5ŀ {ƛƭǾŀ {L/{ !ƎŜƴǘŜ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀǝǾƻ 

/ŀǊƻƭƛƴŜ DǊƛōƻƎƛ {9aa! /ƻƻǊŘŜƴŀŘƻǊŀ ŘŜ [ƛŎŜƴŎƛŀƳŜƴǘƻ LƳƻōƛƭƛłǊƛƻ 

9ǾŜƭƛȊŜ Řŀ {ƛƭǾŜƛǊŀ /ŀǊǾŀƭƘƻ {9aa! !ǎǎŜǎǎƻǊŀ 9ǎǇŜŎƛŀƭ 

9ŘƛƭŀƛƴŜ ±ƛŜƛǊŀ Řŀ {ƛƭǾŀ {9aa! 5ƛǊŜǘƻǊŀ ŘŜ 5ŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ 

DŜǊǎƻƴ ¢ƻƳŀȊ ŘŜ aƛǊŀƴŘŀ {9aa! /ƘŜŦŜ ŘŜ 5ƛǾƛǎńƻ 

aŀǊŎƻ !ƴǘƾƴƛƻ {ŎƘŀǘȊƳŀƳ {9aa! 9ƴƎŜƴƘŜƛǊƻ /ƛǾƛƭ 

±ƛǾƛŀƴƛ /ǊƛǎǝƴŜ ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀ {9aa! /ƻƻǊŘŜƴŀŘƻǊŀ ŘŜ .ƛƻŘƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ 

9ŘǳŀǊŘƻ !ǳƎǳǎǘƻ DǳƛƳŀǊŀŜǎ tDa 
5ƛǊŜǘƻǊ ŘŜ 5ŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ tǊƻŎǳǊŀŘƻǊƛŀ ŘŜ 

wŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ /ƛǾƛƭ 

aŀǊŎŜƭŀ wƻȊŀ [Φ ½Ŝƴ LƳōŜƭƭƻƴƛ tDa !ŘǾƻƎŀŘŀ tǵōƭƛŎŀ 
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APRESENTAÇÃO  
Este relatório contempla o Produto 02a ς Plano de 

Mobilização, integrante do processo de revisão do 

PLANO DIRETOR DE SÃO JOSÉ DOS PINHAIS - PR 

(PDMSJP) e constitui o objeto do Contrato 

Administrativo nº 96/2025 firmado entre o Consórcio 

Cidadania e a Prefeitura Municipal de São José dos 

Pinhais, em 11 de abril de 2025, em atendimento ao 

Termo de Referência anexo ao Edital da 

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA nº 15/2024-SERMALI. 

O Plano de Mobilização aborda as ações e 

metodologias relativas à comunicação entre o 

Consórcio, o Município, atores sociais específicos e a 

sociedade civil em geral.  
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INTRODUÇÃO 

Em 2001, treze anos após a promulgação da Constituição, o Congresso Nacional 

aprovou o Estatuto da Cidade, Lei 10.257/2001, que além de regulamentar os artigos 182 e 183 

da Constituição, estabeleceu que o Plano Diretor Municipal (PDM) deve constituir o 

instrumento legal orientador da política de desenvolvimento e expansão urbana, cabendo a ele 

garantir a função social da propriedade, assegurando a todos os cidadãos o acesso à terra 

urbanizada e regularizada e reconhecendo o direito à moradia e aos serviços urbanos. 

A grande mudança e o grande desafio que o Estatuto traz é a necessidade de 

apropriação do Plano Diretor pela comunidade. Durante o processo de elaboração do plano os 

moradores são chamados a contribuir com a leitura da cidade e a definição de propostas. Após 

a aprovação do plano, a população, ciente das demandas do município e do planejamento 

territorial pactuado, poderá acompanhar sua implantação, reduzindo conflitos oriundos dos 

processos de transição da administração municipal e instaurando uma dinâmica contínua de 

planejamento para todo o território (área urbana e área rural). 

O presente Plano de Mobilização descreve as estratégias de mobilização da população 

durante o processo de elaboração do Plano Diretor Municipal de São José dos Pinhais (PDM 

SJP), determinando ferramentas e veículos adequados para informar e engajar a participação 

dos diversos agentes envolvidos e da sociedade em geral.  

O Plano de Mobilização tem como propósitos:  

­  Informar a sociedade, com precisão e clareza, sobre o conteúdo e andamento das 

atividades do PDM SJP, garantindo publicidade, transparência e participação 

popular; 

­  Estabelecer e organizar um calendário de ações que servirá para facilitar o 

acompanhamento das diversas etapas de concepção e implementação do plano, 

permitindo melhor controle das atividades e a mensuração dos resultados; 

­  Construir uma boa relação entre as partes envolvidas ς técnicos da Prefeitura 

Municipal, equipe técnica do Consórcio Cidadania responsável pelos estudos e 

representantes dos grupos sociais -, com foco na busca de soluções ou alternativas 

de encaminhamento para os problemas que poderão ser enfrentados; 

­  Equilibrar os interesses e influências dos atores envolvidos no processo de 

planejamento do território de São José dos Pinhais, de forma a sensibilizar a 

sociedade em seus diversos segmentos para a importância da atuação coletiva no 

que tange ao futuro da cidade; 

­  Estruturar canais de comunicação que deem apoio para o desenvolvimento e 

divulgação de todas as atividades previstas, permitindo a participação efetiva da 

sociedade civil e organizações/instituições do município; 
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­  Garantir a adoção de estratégias eficazes que incentivem a participação da 

população nas diferentes atividades e eventos previstos; 

­  Organizar e especificar metodologias, que permitam identificar, compreender e 

reconhecer as percepções, aspirações e necessidades dos diferentes setores da 

sociedade; 

­  Propor formas de participação coerentes com a organização socioespacial da 

população, de forma a garantir sua inserção no processo participativo. 

O presente relatório é composto por 04 capítulos. O capítulo 01 os fundamentos e 

diretrizes que orientam o framework participativo, servindo de base para o detalhamento 

metodológico das atividades. O capítulo 02 descreve as abordagens, técnicas e instrumentos a 

serem empregados ao longo do processo de revisão do plano diretor. O capítulo 03 retoma e 

complementa os mecanismos de divulgação apresentados na Etapa 01 Plano de Trabalho, 

detalhando estratégias para mobilizar diferentes públicos. O Capítulo 04 apresenta o 

cronograma, o planejamento e o conteúdo de todos os encontros participativos a serem 

realizados, incluindo responsabilidades, recursos necessários, programações dentre outros. 
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CAPÍTULO 01 
PREMISSAS DA PARTICIPAÇÃO 
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01. PREMISSAS DA PARTICIPAÇÃO 

A busca por reverter o desenvolvimento desigual das cidades e restaurar sua função 

social τ tanto da cidade quanto da propriedade τ está consagrada na Constituição Federal de 

1988 e aprofundada pelo Estatuto da Cidade. Para cumprir esse propósito, é imprescindível 

articular dois elementos centrais: a participação efetiva da população e a intervenção proativa 

do poder municipal nos processos de planejamento e gestão territorial, garantindo, assim, o 

direito à cidade para todos. 

bŜǎǘŜ ŎƻƴǘŜȄǘƻΣ ƻ ƎǊŀƴŘŜ ŘŜǎŀŦƛƻ Řŀ ƎŜǎǘńƻ ƳǳƴƛŎƛǇŀƭ ŎƻƴǎƛǎǘŜ ŜƳ ǾƛŀōƛƭƛȊŀǊ ƻ άǇǊƻŎŜǎǎƻ 

político de decisões e negociação de atores sociais inseridos no contexto de um território 

ŎǳƭǘǳǊŀƭƳŜƴǘŜ ƻǊƎŀƴƛȊŀŘƻέΦ 9ǎǎŀ ǘŀǊŜŦŀ ŜȄƛƎŜ ŀ ƛƴŎƻǊǇƻǊŀœńƻ ǎƛǎǘŜƳłǘƛŎŀ Řŀ Ŏƻmunidade em 

todas as fases do ciclo de planejamento, fortalecendo a governança democrática e assegurando 

que as escolhas sobre o futuro urbano reflitam, de fato, os interesses coletivos. 

Para que as técnicas adotadas sejam genuinamente participativas e promovam o 

exercício pleno da cidadania, estabelece-se um conjunto de premissas básicas: primazia do 

interesse coletivo, representatividade e interação, compromisso com resultados concretos, uso 

de linguagem acessível, garantia de transparência das informações, mobilização permanente e 

monitoramento constante. São esses princípios que norteiam e legitimam todo o processo 

participativo, assegurando sua efetividade e durabilidade.  

1.1. Primazia do interesse coletivo  

A primazia do interesse coletivo na elaboração de Planos Diretores fundamenta-se no 

ǇǊƛƴŎƝǇƛƻ ŎƻƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƭ Řŀ Ŧǳƴœńƻ ǎƻŎƛŀƭ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ Ŝ Řŀ ǇǊƻǇǊƛŜŘŀŘŜ όŀǊǘΦ мун Ŝ муо Řŀ /Cκууύ 

e no Estatuto da Cidade (Lei 10.257/2001). Esse princípio estabelece que o ordenamento 

territorial deve priorizar as necessidades e expectativas da comunidade como um todo, antes 

dos interesses particulares de parcelas específicas da sociedade. Em prática, isso significa que 

cada diretriz, norma ou zoneamento previsto no Plano Diretor deve ser concebido de modo a 

favorecer a qualidade de vida urbana τ acesso a serviços públicos, transporte, habitação, 

equipamentos culturais e de lazer τ garantindo igualdade de oportunidades e reduzindo 

desigualdades territoriais. 

Para dar prioridade ao interesse coletivo, é essencial que o processo de elaboração do 

Plano Diretor seja estruturado com ampla participação popular, de forma a captar demandas 

reais e diversificadas. A escuta ativa e o envolvimento de diferentes segmentos (trabalhadores, 

empreendedores, movimentos sociais, setor acadêmico e poder público) permitem construir 

um diagnóstico territorial que reflita os anseios coletivos e não apenas interesses de grupos de 

pressão.  



Produto 2a | Plano de Mobilização     6 

 

Mobilizar os atores sociais para uma ação transformadora em busca da realização do 

projeto comum de cidade, é preciso: 

­  Que se estabeleça uma relação de confiança e respeito mútuo; 

­  Que considere o interesse e motivação de cada ator social e seu grupo social; 

­  Que seja perceptível o resultado prático para a vida dos participantes; 

­  Que os canais de comunicação usem linguagem acessível e apropriada para todos; 

­  Que os conflitos possam ser expressos e tratados; 

­  Que haja superação dos diferentes mundos: o daqueles que vivem e sentem a 

cidade, e o daqueles que a dominam e tomam as decisões sobre ela. 

O que une os diferentes atores na construção de um novo projeto de cidade, num 

primeiro plano, é o sonho comum projetado. Com a agenda do PDM SJP, alicerça-se a base do 

planejamento urbano no sonho coletivo onde o esforço futuro estará focado na elaboração e 

implantação dos Programas e Projetos que resultarem não apenas como carta de orientação, 

mas também como processo contínuo de gestão compartilhada do espaço municipal. 

Num segundo plano, o que garante o envolvimento das pessoas e as mantém no 

processo participativo é o sentido que atribuem na participação, os seus significados. Esta 

significação vem por vários caminhos, desde a possibilidade de escuta, de diálogo; o espaço de 

influência que adquirem; as respostas que encontram às suas expectativas, motivos e 

motivações; até a qualidade de sua contribuição, tanto para a sua vida em particular, como 

para a vida dos outros. É neste movimento que se fortalece a consciência como sujeito único e 

como sujeito social coletivo. Para que o processo participativo de gestão do espaço urbano 

possa aprofundar a compreensão da realidade, a partir das diferentes óticas e do 

estabelecimento de consenso. 

1.2. Representatividade e interação 

O sucesso da revisão do Plano Diretor depende diretamente da ampla representação 

da população, na qual todos os segmentos do município τ sejam eles formalmente 

organizados (associações de bairro, instituições de classe, organizações não governamentais) 

ou coletivos espontâneos (grupos de moradores, lideranças informais) τ são convidados a 

participar das discussões e da elaboração de propostas. Esse princípio assegura legitimidade 

democrática ao processo, uma vez que a presença de vozes diversas confere transparência e 

respaldo social, demonstrando que o Plano reflete não apenas os interesses de grupos 

articulados, mas também as necessidades reais de toda a comunidade. 

A troca de saberes entre os diversos atores envolvidos potencializa a consolidação das 

identidades locais e facilita a construção de consensos básicos. Quando cidadãos, lideranças 

comunitárias e técnicos compartilham conhecimentos τ sejam técnicos, empíricos ou culturais 
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τ, criaȤse um ambiente de coaprendizagem que fortalece o sentimento de pertencimento e 

apropriação do território. Esse processo colaborativo é essencial para alinhar expectativas, 

reduzir resistências e assegurar que as diretrizes do Plano Diretor sejam resultado de um 

entendimento comum, capaz de orientar a gestão democrática e sustentável da cidade. 

1.3. Compromisso com o resultado 

O grau de participação popular define a qualidade do processo e orienta as estratégias 

a serem utilizadas. Quanto mais focado o processo e mais diversificada as estratégias, tanto 

maior a possibilidade de obter resultados. Neste sentido é importante colocar a gestão 

participativa num processo de participação ampliada, aliando estratégias de representatividade 

e de contato direto com o cidadão comum; de participação significativa, aquela que faz sentido 

para as pessoas e suas vidas e a participação transformadora, aquela capaz de mudar as 

pessoas e a realidade que as cercam. 

Tais conceitos embasaram a proposta de organização da participação comunitária. 

Quadro 1: Níveis de participação e suas estratégias (exemplos) 

Nível de 
Participação 

Democracia Representativa Relação Direta com o Cidadão 

INFORMAÇÃO 
A população tem acesso à 
informação 

Notícias, notas e boletins 
Reuniões informativas 

Portal, Ouvidoria, 
Entrevistas em rádio 
Notícias e artigos em jornal local 
Rede Sociais 

CONTRIBUIÇÃO 
A população emite opinião e dá 
sugestão 

Conselhos e Fóruns 
consultivos 

Site, ouvidoria. 
Atendimento Telefônico ou 
Whatsapp 
Pesquisas e entrevistas 
Consultas públicas. 

DECISÃO 
A população participa da tomada 
de decisão 

Conselhos e Fóruns 
deliberativos 

Posicionamento em Site/Portal e 
plantão telefônico. 
Manifestação direta. 

AÇÃO 
A população executa tarefas e 
participa da ação. 

Formação de grupos 
operativos. 
Planos de trabalho 
compartilhados. 

Cidadão assume tarefas no seu 
âmbito de atuação e influência. 
(tarefas de grupos) 

COMPROMISSO COM O 
RESULTADO 
A população assume e divulga os 
resultados. 

Comissões representativas do 
governo e sociedade civil. 

Banco de experiências bem-
sucedidas. 

Elaborado: Consórcio Cidadania, 2025. 
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1.4. Linguagem acessível  

Para que haja efetiva participação da população no processo político de decisões é 

fundamental adotar instrumentos de comunicação que tornem os conteúdos técnicos 

acessíveis e atraentes. Alguns dos instrumentos que podem ser utilizados, destacam-se: 

­  Texto simples e direto: elaboração de cartilhas, folhetos e textos explicativos 

redigidos em português claro, evitando jargões técnicos. Termos complexos são 

traduzidos para expressões do cotidiano, acompanhados de glossários ilustrados 

para facilitar o entendimento; 

­  Mapas temáticos simplificados: uso de mapas em escalas aproximadas à percepção 

local (por bairro ou quadra), com cores contrastantes e legendas objetivas. Mapas 

ŘŜ άŀƴǘŜǎ Ŝ ŘŜǇƻƛǎέ ŀƧǳŘŀƳ ŀ ǾƛǎǳŀƭƛȊŀǊ ŎŜƴłǊƛƻǎ ǇǊƻƧŜǘŀŘƻǎ Ŝ ǇƻǘŜƴŎƛŀƛǎ 

intervenções; 

­  Infográficos e diagramas: representações gráficas (gráficos de barras, fluxogramas, 

mapas de calor) que sintetizam dados demográficos, fluxo de mobilidade, 

distribuição de equipamentos públicos e indicadores-chave, permitindo ao cidadão 

identificar rapidamente tendências e prioridades; 

­  Oficinas e rodas de conversa temáticas: encontros presenciais ou virtuais orientados 

por facilitadores, com uso de cartolinas, figurinhas e ícones para que grupos criem 

cenários, priorizem ações e expressem visualmente suas demandas. 

1.5. Transparência das informações 

A transparência de informações constitui um pilar fundamental para a efetivação da 

participação popular em processos de planejamento urbano. Quando o poder público 

disponibiliza de forma clara e completa dados sobre diagnósticos territoriais, estudos de 

viabilidade, alternativas de projeto, custos estimados e cronogramas de execução, cria-se um 

ambiente de confiança mútua entre administradores e comunidade. Esse fluxo aberto de 

informações não apenas assegura o princípio democrático de acesso ao conhecimento, como 

também fortalece o controle social, permitindo que cidadãos, organizações e movimentos 

identifiquem falhas, complementem análises e proponham soluções com base em evidências. 

Além disso, a prática da transparência contribui diretamente para elevar o nível de 

legitimidade das decisões tomadas. Essa transparência não só amplia o entendimento coletivo 

sobre as decisões em curso, mas também estimula o surgimento de iniciativas colaborativas, 

nas quais moradores e entidades propõem ajustes e melhorias com maior embasamento 

técnico. Ao incorporar esse dinamismo, o processo participativo deixa de ser um exercício 

pontual de consulta e passa a funcionar como um ciclo virtuoso de construção e 
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aperfeiçoamento das políticas urbanas, fortalecendo a coesão social e elevando a capacidade 

de inovação na gestão do território. 

1.6. Mobilização Continuada e Monitoramento 

A mobilização continuada e o acompanhamento de todo o processo, desde a 

elaboração do diagnóstico até a implementação do PDM, revela o grande diferencial a ser 

realizado neste projeto. São objetivos da Mobilização Continuada: 

­  Apoiar o processo de transformação pretendida no território; 

­  Instrumentalizar tecnicamente os gestores públicos para a elaboração, implantação 

e gestão do plano; 

­  Encorajar gestores, lideranças e moradores a agirem de forma compartilhada a 

materialização do pacto da cidade desejada. 

A mobilização continuada eficaz se fundamenta em alguns princípios essenciais. 

Primeiramente, reconhece-se que o conhecimento é cumulativo e renovável por isso, o 

processo de mobilização deve ser contínuo, partindo da bagagem de informações já trazida 

pelos participantes e promovendo a incorporação de novos saberes ao longo do tempo. Essa 

mobilização deve ocorrer tanto de maneira formal quanto informal.  

As ações formais, como oficinas, encontros temáticos e eventos planejados, precisam 

ser sistematizadas com clareza de conteúdos e objetivos. Ao mesmo tempo, é fundamental 

valorizar os momentos de mobilização informal que surgem espontaneamente durante 

reuniões, interações cotidianas ou na execução de tarefas práticas, pois também contribuem 

para o fortalecimento do engajamento e da construção coletiva de conhecimento. 

Outro aspecto importante é a constituição de comunidades de aprendizagem. Ao 

estimular a formação de grupos de discussão, troca de experiências e produção colaborativa 

entre participantes de diferentes perfis, promove-se um ambiente de escuta ativa, debate 

qualificado e valorização do contraditório, enriquecendo o processo.  

A alternância entre momentos presenciais e virtuais também é essencial para manter a 

mobilização constante. Os encontros presenciais são mais indicados para o aprofundamento 

de conteúdos e reflexão conjunta, enquanto os meios virtuais permitem o envio de materiais, 

a realização de tarefas e o compartilhamento de ideias, garantindo continuidade e abrangência.  

Por fim, é indispensável que haja uma conexão clara entre os fundamentos conceituais 

e a prática cotidiana, permitindo que os participantes reconheçam os conceitos aplicados em 

suas realidades e valorizem o conhecimento gerado na ação. Essa articulação entre teoria e 

prática fortalece o engajamento, dá sentido à participação e qualifica o processo como um 

todo.  
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02. METODOLOGIA PARTICIPATIVA 

A organização e transformação do território envolvem a atuação de múltiplos agentes 

com interesses diversos, muitas vezes sobrepostos ou conflitantes. Nesse contexto, 

compreender a realidade urbana e rural requer um processo de escuta ativa e qualificada, 

capaz de captar as diferentes visões, necessidades e expectativas que coexistem no município. 

Essa escuta não deve ser vista apenas como etapa preliminar, mas como componente essencial 

da construção de consensos mínimos e de diretrizes orientadas pelo interesse público, 

superando visões fragmentadas ou setoriais. 

A revisão do Plano Diretor Municipal (PDM), enquanto instrumento de planejamento 

urbano orientado pela gestão democrática, exige a identificação estruturada e qualificada das 

necessidades e expectativas da população. Para isso, serão promovidos diversos espaços 

participativos, como oficinas técnicas, oficinas comunitárias, audiências públicas, conferências 

e eventos de mobilização, cada um com metodologias específicas e voltadas aos diferentes 

perfis de público. O principal desafio está em adotar estratégias que garantam 

representatividade, profundidade analítica e precisão na coleta das informações, de forma que 

os dados obtidos reflitam adequadamente as dinâmicas territoriais e subsidiem tecnicamente 

a formulação das diretrizes e propostas do novo PDM, assegurando legitimidade e aderência à 

realidade local. 

As metodologias propostas na sequência devem ser entendidas como sugestões que 

embasarão a construção do processo participativo em parceria com o município. Elas serão 

debatidas, compreendidas e pactuadas com o Grupo Técnico Municipal (GTM) ao longo das 

etapas da revisão do Plano Diretor Municipal (PDM), integrando conceitos metodológicos à 

realidade do município ou mesmo aprimorando metodologias participativas usuais que já vêm 

sendo utilizadas pelo poder público local. 

2.1. Grupos Focais 

O método dos grupos focais se fundamenta na ideia de que a interação dialógica entre 

os atores presentes incentiva, enriquece e qualifica as percepções iniciais de cada um. Os temas 

de interesse da pesquisa e comuns aos indivíduos presentes no mesmo grupo de interesse 

tendem a emergir do debate e ganhar contornos mais claros na medida em que a discussão se 

aprofunda.  

A ideia do método é trazer a reflexão para o grupo de modo que cada um dos indivíduos 

possa dividir e comparar suas diferentes perspectivas e, desta forma, enriquecer/qualificar suas 

percepções individuais e permitir à pesquisa a visualização de expectativas e percepções 

coletivas.  
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Caberá aos técnicos do Consórcio que mediarão o debate identificar estes temas 

genéricos de interesse do grupo e explorá-los da melhor maneira possível, partindo sempre das 

questões amplas para as mais específicas e concretas. Os temas devem ser debatidos de modo 

que ganhem corpo e clareza no decorrer da discussão. 

O interessante nesta metodologia é que ela incentiva os participantes a ouvirem as 

demandas alheias e, desta forma, supera a ideia de defender apenas os seus interesses 

individuais. Assim, é importante que, antes da dinâmica, os participantes sejam orientados a 

não pré-julgar a opinião dos outros, a se engajar no processo participativo e, principalmente, a 

escutar o que o outro tem a dizer. 

2.2. World Café 

O World Café é uma ferramenta para gerar ideias ou reunir conhecimentos diversos em 

torno de um ou vários temas. Também é aplicável em situações nas quais se precisa construir 

convergência de entendimento. Trata-se de metodologia criativa para desenvolver conversas 

autênticas em grupos de todos os tamanhos, estimulando a criatividade ao explorar temas 

relevantes para o grupo, e assim, criar espaço para que a inteligência coletiva possa emergir. O 

ƴƻƳŜ ά/ŀŦŞέ ǎǳǊƎŜ ƧǳǎǘŀƳŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ŎƻƴǾƛŘŀǊ ƻǎ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀƴǘŜǎ ŀ conversarem de uma forma 

informal e descontraída, como se estivessem em uma mesa de um café. 

Seu desenho metodológico prevê que várias pessoas se agrupem em mesas ou 

pequenos grupos de conversa para explorar uma questão ou problema que seja realmente 

importante para sua vida, trabalho ou comunidade, no contexto da elaboração deste Estudo. 

Cada mesa deve estar abastecida com flipchart ou cartolina grande, canetões, canetinhas, post-

its e/ou adesivos à disposição.  

A realização do evento em diversas mesas simultâneas permite aos participantes a 

possibilidade de escolher entre aprofundar uma discussão, ficando a maior parte do tempo em 

uma mesma mesa, ou participar de várias discussões, passando para outro grupo durante a 

rodada, visitando novas ideias e pessoas, e assim polinizando ideias cruzadas e insights.  

À medida que as conversas se conectam, o conhecimento coletivo cresce e evolui. A 

sensação de um todo maior torna-se real. A sabedoria do grupo se torna mais visível.  A Figura 

1 apresenta uma ilustração da dinâmica do World Café. 
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Figura 1: Ilustração da dinâmica do world café 

 
Fonte: manageduc.fr. 

Uma das premissas básicas desta metodologia é que todos têm suas histórias e 

perspectivas, ou seja, conhecimentos distintos para compartilhar. A ferramenta fornece 

condições para as pessoas se envolverem e se engajarem. Neste sentido, possibilita-se quebrar 

ƻ ǇŀǊŀŘƛƎƳŀ Řƻ άǳƳ ǇŀǊŀ Ƴǳƛǘƻǎέ Ŝ ŜƴŦŀǘƛȊŀǊ ŀ Ǿƛǎńƻ ǎƛǎǘşƳƛŎŀΣ por meio de conversas baseadas 

na horizontalidade e na colaboração. 

A aplicação desta metodologia em vários contextos tem demonstrado uma notável 

capacidade de promover a conversação autêntica entre as pessoas que podem nunca ter se 

conhecido e que não tiveram treinamentos formais de diálogo. Para isso, durante a realização 

da metodologia, torna-se importante: 

­  Criar um espaço acolhedor;  

­  Explorar questões que realmente importam;  

­  Encorajar a contribuição de todos; 

­  Conectar ideias e pessoas diversas;  

­  Escutar juntos padrões, insights e questões profundas e relevantes;  

­  Tornar o conhecimento coletivo visível.  

O World Café é uma metáfora das conversas cotidianas, que se cruzam formando redes 

de interação em escalas cada vez maiores. Isso quer dizer que, ao mesmo tempo em que se 

nutre um ambiente de intimidade (nas mesas), o engajamento cresce por meio das conexões 

entre perspectivas distintas (em todo o grupo).  

A utilização desta metodologia se justifica no contexto da elaboração do plano diretor 

uma vez que quebra o padrão tradicional, construindo e se baseando em insights coletivos, 
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originados na consideração das contribuições únicas e na conexão de ideias, resultando na 

emergência da inteligência coletiva.  

2.3. Interação Digital em Tempo Real 

Durante os eventos participativos, poderá ser utilizada a ferramenta on-line Mentimeter 

Word Clouds, que é uma ferramenta interativa que permite coletar e visualizar respostas do 

público em formato de nuvem de palavras. Os participantes enviam palavras ou frases por meio 

de dispositivos conectados, como smartphones ou computadores, e o Mentimeter exibe essas 

respostas em tempo real, formando uma nuvem de palavras. Quanto mais vezes uma palavra 

é mencionada, maior ela aparece na nuvem, destacando as ideias mais frequentes. 

Inicialmente se fará uma pergunta, apresentando-a aos presentes no evento. Em 

seguida, será pedido aos participantes que enviem suas respostas por meio de seus celulares 

ou computadores.  

As respostas são apresentadas em tempo real e formarão uma nuvem de palavras 

(Figura 2) com todas as palavras enviadas. As palavras adicionadas com mais frequência pelos 

participantes terão maior destaque, tornando possível identificar rapidamente as respostas 

mais populares. Esse tipo de visualização ajuda a coletar informações do público presente com 

mais rapidez, destacar as respostas mais frequente e apresentar os dados de maneira inteligível 

para todos.  

Este método é muito utilizado para quebrar o gelo, coletar ideias, reflexões em equipe 

e fases de brainstorming. 

Figura 2: Exemplo de nuvem de palavras 

 

Fonte: Freitas ET. AL. (2018). 

Outra ferramenta utilizada são as enquetes on-line realizadas pela plataforma do 

Google Forms, que é uma ferramenta online que permite criar formulários e pesquisas para 
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coletar dados de forma rápida e organizada. As respostas são automaticamente consolidadas 

em gráficos e tabelas, facilitando a visualização e a análise. Nos eventos comunitários as 

perguntas serão mais diretas, focando em poucas questões abertas para facilitar a interação 

ao vivo e garantir respostas objetivas. Diferente dos questionários aplicados online (item 2.7), 

será possível usar formulários mais extensos e detalhados, explorando uma ampla gama de 

temas relevantes para o PDM.  

2.4. Mapa sistêmico 

Tem o objetivo de visualizar as conexões e complementaridades dos atores na 

identificação das Fragilidades e Oportunidades do município. Nesta atividade, reúnem-se os 

atores para construir um mapa com os temas identificados em outras etapas. Cada ponto 

identificado, por exemplo, oportunidades ou fragilidades, é espacializado no mapa urbano ou 

municipal e enumerado (por meio de adesivos redondos e coloridos) e listado em painéis ou 

post its. 

Figura 3: Exemplo de mapa sistêmico após realização da dinâmica de grupo 

 

Fonte: PlanMob SJP, 2024. 

2.5. Identificação das Condicionantes, Deficiências e Potencialidades 

Nas Oficinas Técnicas e Comunitárias poderá ser realizada a dinâmica de construção da 

matriz CDPs ς Condicionantes, Deficiências e Potencialidades por sua abordagem dinâmica e 

sua capacidade de engajar muitos participantes. 
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A metodologia de CDPs segue os seguintes conceitos: 

­  Condicionante (C): elementos existentes que não podem ou não devem ser 

alterados; 

­  Deficiências (D): desafios que precisam ser enfrentados, problemas e dificuldades 

que precisam ser resolvidos; e 

­  Potencialidades (P): elementos positivos que o município possui, que pode ser 

potencializado e mais bem aproveitado. 

Os participantes serão divididos em grupos de pessoas para a realização de uma 

dinâmica de grupo (Grupos Focais ou World Café). Cada grupo será incitado a apontar as 

condicionantes, deficiências e potencialidades do município, que serão escritas em papeletes 

e afixados em painéis (flipchart) pelos participantes, conforme exemplifica a figura a seguir. 

Figura 4: Exemplo da metodologia CDP 

 
Elaborado: Consórcio Cidadania, 2024. 

O emprego do método e sistemática das CDPs + P proporciona trabalhar e 

operacionalizar problemas e fatos complexos, bem como dados e informações de estudos e 

levantamentos, e apresentá-los de forma clara e simples, em áreas e temas de interesse geral 

e difusos do município. Através de um Plano de Ações, empregando monitoramento e controle 

dos resultados alcançados, permite que, com a simples eliminação de deficiências ou correção 

de problemas, possa-se atingir a eficiência necessária e pretendida em diversas políticas 

públicas. 

2.6. Conversas Itinerantes 

Como apresentado no relatório da Etapa 01 Plano de Trabalho, as Conversas Itinerantes 

configuram-se como uma estratégia metodológica voltada à identificação de projetos com 

potencial transformador dentro de uma abordagem sistêmica dos bairros. Essa ferramenta 
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permite reconhecer elementos catalisadores para a regeneração de subsistemas locais. A 

metodologia será aplicada nas Etapas 04 (Diagnóstico) e 05 (Diretrizes e Propostas) do processo 

de revisão do Plano Diretor. 

Na prática, as Conversas Itinerantes serão realizadas nas 12 regionais previamente 

definidas para a execução das Oficinas Comunitárias (ver capítulo 03). Com o apoio da 

Secretaria Municipal de Educação e das equipes diretivas das escolas municipais dessas 

regionais, será constituído um grupo de até oito mulheres por regional, totalizando no máximo 

96 participantes. Os encontros serão distribuídos igualmente entre as Etapas 04 e 05, e sua 

ordem de realização seguirá, preferencialmente, a numeração das regionais, respeitando a 

disponibilidade de agenda de cada grupo. 

Cada encontro ocorrerá em um equipamento público de referência e será estruturado 

em três momentos: uma apresentação inicial com contextualização e objetivos da atividade; a 

aplicação de um formulário estruturado; e, por fim, uma caminhada orientada pelas principais 

vias do bairro. A proposta busca integrar a observação empírica do território à escuta ativa das 

participantes, promovendo uma leitura sensível, situada e qualificada da realidade local, a 

partir da vivência cotidiana das mulheres nos diferentes espaços da cidade. 

2.7. Enquetes e Questionários 

A metodologia utilizada na elaboração do questionário baseia-ǎŜΣ ƴŀ ΨƛƴǾŜǎǘƛƎŀœńƻ 

ŀǇǊŜŎƛŀǘƛǾŀΩΣ ƳŞǘƻŘƻ ŘŜ ǇƭŀƴŜƧŀƳŜƴǘƻ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀǘƛǾƻ ǳǘƛƭƛȊŀŘƻ ŜƳ ƻǊƎŀƴƛȊŀœƿŜǎ Ŝ ŎƛŘŀŘŜǎ ŘŜ 

várias regiões do mundo.  

Sistematizado pelo Prof. David Cooperrider, de Chicago 1, contempla quatro fases: 

­  a descoberta (apreciação, no seu aspecto mais positivo, do que se é e do que se 

tem); 

­  o sonho (a construção da visão coletiva de um futuro desejável); 

­  o plano (a elaboração dos projetos para se atingir o sonho); 

­  o destino (a gestão do plano). 

9ƭŜ ǇŀǊǘŜ Řŀ ǇǊŜƳƛǎǎŀ Řƻ ǇƻǎƛǘƛǾƻ ŜȄƛǎǘŜƴǘŜΣ άŘŀǉǳƛƭƻ ǉǳŜ Ŝǎǘł ŘŀƴŘƻ ŎŜǊǘƻέΣ άŘŀǉǳƛƭƻ 

Řƻ ǉǳŀƭ ƳŜ ƻǊƎǳƭƘƻέ Ŝ ƴńƻ Řƻ ŘŞŦƛŎƛǘ ƻǳ Řŀ ŦŀƭǘŀΦ hǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ǘŀƴƎƝǾŜƛǎ ƳƻǎǘǊŀƳ ŀ ŜȄǇƭƛŎƛǘŀœńƻ 

de onde a cidade quer chegar, a partir de uma série de afirmações positivas. Os questionários 

serão aplicados utilizando o Google Forms e poderão estar disponíveis no site do plano diretor.  

 

1 Cooperrider, D. L., Whitney, D., & Stavros, J. M. (2003). The appreciative inquiry handbook. Bedford: Lakeshore 
Communications. 
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CAPÍTULO 03 
REGIONALIZAÇÃO DAS OFICINAS 

COMUNITÁRIAS 
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03. REGIONALIZAÇÃO DAS OFICINAS COMUNITÁRIAS 

Atualmente, cada secretaria municipal utiliza critérios próprios para definir suas áreas 

de atuação territorial, o que gera sobreposições, lacunas e dificuldades para o planejamento 

integrado das políticas públicas. Em levantamento realizado junto à Secretaria Municipal de 

Urbanismo, Transportes e Trânsito (SEMUTT), foram identificadas seis secretarias que operam 

com divisões territoriais distintas entre si: a Secretaria Municipal de Assistência Social (SEMAS), 

a Secretaria Municipal de Educação (SEMED), a Secretaria Municipal de Habitação (SEMHA), a 

Secretaria Municipal de Saúde (SEMS), a Secretaria Municipal de Segurança e Defesa Pessoal 

(SEMUSEG) e a própria SEMUTT. Esta multiplicidade de recortes evidencia a necessidade de 

uma proposta metodológica de regionalização que contribua para a integração setorial, a 

gestão compartilhada e a leitura territorial unificada no contexto da revisão do Plano Diretor 

Municipal. 

Para a realização das Oficinas Comunitárias da revisão do PDM SJP foi proposta a divisão 

territorial do município em 12 regionais. Para isso, foram avaliadas e sobrepostas as regionais 

utilizadas hoje pela gestão pública e, na Oficina Técnica 2 realizada em 05.06.2025, os limites e 

áreas de influência foram debatidos em conjunto com os técnicos das secretarias citadas. O 

registro deste encontro é apresentado no P2b Relatório Participativo e o resultado do debate, 

registrado a seguir. 

3.1. Regionais da SEMAS 

A Secretaria Municipal de Assistência Social adota uma regionalização baseada na 

cobertura territorial dos Centros de Referência de Assistência Social (CRAS), sendo composta 

por dez regionais. Cada unidade do CRAS representa uma área de atuação específica, que 

atende diretamente a população residente em seu entorno, promovendo ações de proteção 

social básica, fortalecimento de vínculos e inclusão social. 

As regionais ilustradas na Figura 5 são as seguintes: 

­  CRAS Affonso Franco: atende a região composta por bairros como Borda do Campo, 

Roseira de São Sebastião e Dom Rodrigo, além de parte da área rural;  

­  CRAS Alcidio Zeni Zaniol: atua sobre uma área mais central-norte, próximo ao 

Aeroporto Afonso Pena, nos bairros Iná, Aviação, Academia e parte do Rio Pequeno; 

­  CRAS Cyro Pellizzari: com maior abrangência territorial, cobre praticamente toda a 

zona sul do município, caracterizada predominantemente por áreas rurais e de 

menor densidade populacional; 

­  CRAS da Juventude: localizado no Bairro Ipê, abrange áreas de densidades variadas 

com a presença de ocupação irregular; 
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­  CRAS Francisco Quirino: atua na zona central do município, com elevada densidade 

populacional; 

­  CRAS Helena Meister: atende a região do Guatupê e Cristal, entre a BR-277 e o 

município de Piraquara, abrange áreas de densidades variadas com a presença de 

ocupação irregular; 

­  CRAS José Zen: cobre uma área urbana situada entre os principais eixos viários da 

cidade; 

­  CRAS Miguel Haluch: abrange regões do Rio Pequeno, Quissinasa, Costeira, Jurema, 

assim como parte da área rural; 

­  CRAS Parque da Fonte: entre a Avenida Rui Barbosa e o Rio Iguaçu, corresponde a 

uma das regiões mais densas da cidade; 

­  CRAS Vanilda Francisca: atende a região do bairro São Marcos, tanto sobre regiões 

com interface urbana como rural. 

A atual configuração dos CRAS reflete a tentativa da secretaria de descentralizar os 

serviços socioassistenciais, ampliando sua capilaridade e buscando uma maior proximidade 

com os diferentes contextos territoriais e sociais do município. Entretanto, as delimitações 

regionais adotadas são específicas ao campo da assistência social e não necessariamente 

coincidem com outras estruturas de regionalização utilizadas por demais secretarias. 
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Figura 5: Regionais da SMAS 

 
Fonte: SEMAS, 2025. 

3.2. Regionais da SEMED 

A regionalização adotada pela Secretaria Municipal de Educação está organizada com 

base no Decreto nº 3497/2019, que estabelece a divisão do território municipal em oito 

núcleos educacionais. Cada núcleo compreende um conjunto de escolas e bairros, formando 

unidades administrativas que orientam a gestão da rede de ensino, a distribuição de recursos 

e a definição de políticas pedagógicas localizadas. A definição dessas unidades permite uma 

atuação descentralizada e mais adaptada às especificidades de cada região da cidade.  

Os oito núcleos educacionais, ilustrados na Figura 6, conforme o Decreto nº 3497/2019 

são: 

I ς NÚCLEO I: 

­  Escola Municipal Antonio Franco da Rocha ς Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Prefeito Francisco Ferreira Claudino ς Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Professora Maria DeRocco Persegona ς Ensino Fundamental; 
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­  Escola Municipal Professora Maria Leni Haluch de Bastos ς Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Professora Terezinha Toczek ς Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Professora Angelina Luciano de Macedo ς Ensino Fundamental;  

­  Centro Municipal Educacional de Atendimento Especializado Madre Teresa de 

Calcutá; 

II ς NÚCLEO II: 

­  Escola Municipal Irmã Maria Eufrásia Torres ς Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Jorge Nascimento ς Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Nossa Senhora Aparecida ς Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Paulo Pimentel ς Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Pedro Bonk ς Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Professor Leopoldo Scherner ς Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Professor Floresvaldo Meres de Creddo ς Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Professora Leci Caldeira Scherner ς Ensino Fundamental;  

­  Escola Municipal Madre Paulina ς Educação Infantil e Ensino Fundamental na 

Modalidade de Educação Especial; 

III ς NÚCLEO III: 

­  Escola Municipal Maria Robertina Schaffer Trevisan ς Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Padre Pedro Fuss ς Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Professor Mário Flores ς Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Professora Ernestina Macedo de Souza Cortes ς Ensino 

Fundamental; 

­  Escola Municipal Santa Rita ς Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal de Educação Básica Professora Ilza de Souza Santos ς Educação 

Infantil e Ensino Fundamental na Modalidade de Educação Especial Bilíngue para 

Surdos; 

­  Centro Municipal Educacional de Atendimento Especializado Anne Sullivan; 

­  Centro Municipal de Educação Especial para a Iniciação ao Trabalho Professora 

Zophia Petronela Socoloski Sade;  

­  Centro Municipal Educacional de Atendimento Especializado Helen Keller; 

IV ς NÚCLEO IV: 

­  Escola Municipal Leonilda Ravaglio Trevisan ς Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Modesto Zaniolo ς Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Padre José de Anchieta ς Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Papa Paulo VI ς Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Pedro Moro Redeschi ς Ensino Fundamental; e 

­  Escola Municipal Professor Pedro Constantino da Rocha ς Ensino Fundamental; 
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V ς NÚCLEO V: 

­  Escola Municipal Ana Maria Moro Dissenha ς Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Almir Ferraz ς Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Aníbal Ribeiro Leal ς Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Celestina Scolaro Foggiatto ς Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Emílio de Menezes ς Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Irmã Dulce ς Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Olavo Bilac ς Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Professora Cleonice Braga Fonseca - Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Professora Júlia Wanderley - Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Rosi Machado Marchesini ς Ensino Fundamental; e 

­  Escola Municipal São José - Educação Infantil e Ensino Fundamental; 

VI ς NÚCLEO VI: 

­  Escola Municipal Clodoaldo Naumann - Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Eugênia da Cruz Santos Talamini - Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Luiz Singer - Educação Infantil e Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Professora Ezaltina Camargo Meiga - Ensino Fundamental; 

­  Escola Rural Municipal Carlos Gomes ς Educação Infantil e Ensino Fundamental; 

­  Escola Rural Municipal Professor Alfredo José Eichel ςEducação Infantil e Ensino 

Fundamental; 

­  Escola Rural Municipal Professora Divahê da Cruz Ulrich ς Educação Infantil e Ensino 

Fundamental; 

­  Escola Rural Municipal São Francisco de Assis ς Ensino Fundamental; e 

­  Centro Municipal Educacional de Atendimento Especializado Rubem Alves; 

VII ς NÚCLEO VII: 

­  Escola Municipal Alexandre Leon de Carvalho Bordes ς Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Ananias Antônio Mauad ς Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Antônio Nunes da Rocha Rios ς Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Castro Alves ς Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Narciso Mendes ς Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Professora Elvira Pilotto Carrano ς Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Professora Genoveva Sicuro de Brito ς Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Professora Lourdes Bonin ς Ensino Fundamental; 

­  Escola Municipal Professora Olívia Nogueira ς Ensino Fundamental; e 

­  Centro Municipal Educacional de Atendimento Especializado Paulo Freire; 

VIII ς NÚCLEO VIII: 

­  Escola Municipal Francisco Xavier da Silva ς Educação Infantil e Ensino Fundamental; 
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­  Escola Rural Municipal Caetano Munhoz da Rocha ς Educação Infantil e Ensino 

Fundamental; 

­  Escola Rural Municipal Lilian Viana ς Educação Infantil e Ensino Fundamental; 

­  Escola Rural Municipal Sagrado Coração de Maria ς Educação Infantil e Ensino 

Fundamental; e 

­  Escola Rural Municipal Santo Antônio ς Educação Infantil e Ensino Fundamental. 

Na Oficina Técnica 02, realizada em 05.06.2025 e registrada no documento P2b ς 

Processo Participativo, os representantes da Secretaria Municipal de Educação elaboraram um 

esboço representando a abrangência de cada regional, conforme ilustrado na Figura 6. 

Figura 6: Regionais da SEMED 

 
Fonte: SEMED, 2025. 

3.3. Regionais da SEMUSEG 

A Secretaria Municipal de Segurança e Defesa Pessoal organiza sua atuação a partir de 

uma regionalização própria, estruturada em seis regiões operacionais denominadas com 

códigos alfabéticos: Alfa, Bravo, Charlie, Delta, Echo e Rural. Essa divisão territorial tem como 
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objetivo otimizar a distribuição dos efetivos da Guarda Municipal e facilitar o monitoramento 

e a gestão das ocorrências, de acordo com as características específicas de cada região. 

As regionais de segurança ilustradas na Figura 7 são: 

­  Região Alfa: atende a região central até o limite do Contorno Sul, em área com alta 

densidade, presença de equipamentos públicos e eixos comerciais; 

­  Região Bravo: compreende a região central, incluindo áreas ao redor do Aeroporto 

Afonso Pena, com circulação intensa de pessoas e veículos; 

­  Região Charlie: localizada na porção noroeste do município, nas imediações da BR-

277, entre Pinhais e Piraquara; 

­  Região Delta: situada na faixa ao longo da BR-277, região da Borda do Campo, com 

características intermediárias entre urbano e rural; 

­  Região Echo: estende-se ao longo da BR-376, em área urbana consolidada e de 

trânsito expressivo; 

­  Região Rural: cobre toda a extensa porção sul do município, predominantemente 

rural e com baixa densidade populacional, exigindo estratégias diferenciadas de 

monitoramento e patrulhamento. 
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Figura 7: Regionais da SEMUSEG 

 

Fonte: SEMUSEG, 2025. 

3.4. Regionais da SEMHA 

A Secretaria Municipal de Habitação adota uma divisão territorial composta por onze 

regionais, numeradas de 1 a 11. Essa regionalização é utilizada como referência para a atuação 

da pasta nas políticas habitacionais, especialmente nos processos de regularização fundiária, 

mapeamento de assentamentos, levantamento de demandas habitacionais e articulação com 

programas de habitação de interesse social.  

As Regionais de Habitação (Figura 8) estão distribuídas da seguinte forma: 

­  Regional 1: corresponde à região do Jurema, Roseira do São Sebastião, Borda do 

Campo e Dom Rodrigo; 

­  Regionais 2 e 3: cobrem a região do Iná, Guatupê e Cristal; 

­  Regional 4: atende bairros ao longo da Avenida Rui Barbosa ς porção norte, 

abrangendo bairros com alta densidade populacional e com histórico de ocupações 

irregulares; 
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­  Regionais 5, 6 e 8: abrangem áreas de média densidade e de transição entre os 

espaços urbanos e rurais, incluindo regiões próximas às principais rodovias, 

Contorno Sul e ao Aeroporto Afonso Pena; 

­  Regionais a 7: corresponde à região central, consolidada, com elevada presença de 

equipamentos e serviços; 

­  Regionais 9: corresponde à região ao longo da BR-376, cobrindo os bairros Del Rey, 

São Marcos e Miringuava; 

­  Regionais 10 e 11: cobrem a porção sudeste e sul do município, com predomínio de 

áreas rurais e núcleos isolados, onde as demandas habitacionais envolvem tanto 

regularização quanto acesso à infraestrutura básica. 

Figura 8: Regionais da SEMHA 

 

Fonte:  SEMHA, 2025. 

3.5. Regionais da SEMS 

As regionais adotadas pela Secretaria Municipal de Saúde estão estruturadas com base 

na divisão territorial das áreas de abrangência das Unidades Básicas de Saúde (UBS). Essa 
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configuração tem como objetivo principal organizar a oferta de serviços. A delimitação das 

regionais, apresentada na Oficina Técnica 02 de 05.06.2025, considera critérios como a 

distribuição geográfica das UBS e as características territoriais. A partir disso, o município foi 

dividido em cinco regionais, ilustradas na Figura 9, cada uma composta por um conjunto de 

UBS: 

­  Regional 01 Afonso Pena: Integra as seguintes UBS: Afonso Pena, Parque da Fonte, 

Quississana, Riacho Doce, Urano e Xingu; 

­  Regional 02 Borda do Campo: As UBS vinculadas são: Borda do Campo, Vila Nova e 

Martinópolis; 

­  Regional 03 Central + Rural Oeste: Suas UBS são: Agaraú, Cachoeira, Campina do 

Taquaral, Campo Largo da Roseira, Cotia, Faxina, Marcelino e São Marcos; 

­  Regional 04 Costeira: composta exclusivamente pela UBS CAIC; 

­  Regional 05 São Marco + Rural Leste: Suas UBS são: Contenda, Córrego Fundo, 

Malhada e Murici. 

Figura 9: Regionais da SEMS 

 

Fonte: SEMS, 2025. 


























































































